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			Capítulo 1

			 

			O ditado está certo, sentimo-nos mais sós no meio de uma multidão do que em qualquer outro lugar no mundo. Eloise Lawton nunca se sentira tão só como naquela noite.

			A única coisa que queria era ir para casa e tomar um banho quente. Em vez disso, estava ali, a falar de assuntos sem interesse e a evitar as pessoas que temiam o que ela pudesse dizer sobre a forma como se vestiam. Melhor assim pois, ultimamente, sentia-se muito violenta e não conseguia evitá-lo.

			Era o seu trabalho. Pagava-lhe a hipoteca e não podia dar-se ao luxo de ter um grande fundo de investimentos, nem tinha herdado nenhuma fortuna. Ao contrário de todos os outros convidados.

			Olhou de esguelha para o relógio e calculou quanto tempo teria que esperar antes de pedir desculpa a Cassie e ir-se embora. Até há bem pouco tempo, aquele tipo de eventos emocionava-a, mas agora...

			A situação tinha mudado. A decisão repentina de retirar os pertences da mãe, contidos numa caixa, tinha mudado tudo. 

			Tinha-lhe parecido sensato fazê-lo. Depois de seis anos de espera, tinha chegado o momento de ir ao armazém da polícia para recuperar os pertences da mãe, sem o menor pressentimento de que estava prestes a abrir uma caixa de Pandora, repleta de emoções.

			Deu-se conta do erro que tinha cometido, quase imediatamente. De repente, sentiu-se invadida por inúmeras lembranças. Feridas já saradas abriram-se novamente e estavam tão recentes e frescas como quando o condutor do camião alterou toda a sua vida, quando adormeceu ao volante.

			Seis anos depois e vendo as coisas de outra perspetiva, voltou a ler a carta que a mãe tinha guardado juntamente com o seu testamento.

			Era um cenário mágico, mas sentia-se como se estivesse no purgatório. Não devia sentir-se assim? Uma possibilidade de possuir riqueza sem razão aparente. E qual era o seu papel em tudo aquilo?

			Já não se importava que as cores não fossem as mais adequadas, nem que a seda fosse o tecido mais apropriado para aquela estação do ano. No dia seguinte, quando se sentasse diante do teclado, teria apenas o entusiasmo necessário para acabar o artigo mas, naquela noite, tanto fazia.

			Não conseguia pensar em nada. Sentia demasiado ódio. Guardava demasiado rancor.

			– Um lobo em pele de cordeiro – Cassie suspirou, com a taça de champanhe na mão. – Aqui, num sítio destes.

			Eloise regressou ao presente e virou-se para olhar para a mulher a que a sua chefe se referira num tom depreciativo.

			– Não, céus.

			A editora da revista Image tocou-lhe no braço.

			– Não é essa, é a outra, mais à frente. 

			Bernadette Ryland estava junto da coluna de alabastro. Debaixo do retrato daquele horrível general obeso.

			Eloise virou-se, indo na outra direção.

			– A do cabelo amarelo? Bom, quase amarelo. Em que terá pensado o cabeleireiro dela? Aquela mulher parece uma galinha estrangulada.

			Cassie bebeu outro gole de champanhe. 

			– Lady Amelia Monroe devia mudar de penteado. Não achas? Parece que tem as bochechas penduradas. Oh! – calou-se por uns segundos. – Oh, meu Deus... Está ali Jeremy Norland. E está com Sophia Westbrooke. É a única coisa interessante de toda a noite. Pergunto a mim mesma se...

			– Jeremy Norland? – perguntou Eloise rapidamente, enquanto fixava o olhar naquela silhueta escura e alta.

			Tinha visto várias fotografias dele, uma delas a jogar polo e outra num casamento da alta sociedade, mas era muito mais bonito do que esperava. Tão bonito como uma caixa de bombons.

			– Está junto da porta. Conhece-lo?

			– Não – Eloise apertou a taça com força. – Não conheço. Ouvi falar dele, mais nada – conseguiu dizer, com voz seca.

			Cassie Sinclair levantou a mão e cumprimentou uma mulher com um vestido de chiffon cinzento, que há já algum tempo tentava captar a sua atenção.

			– Aquela é a irmã do duque de Odell – explicou Eloise, em voz baixa. – Casou com um desconhecido. Mas manteve o título de lady, claro, e faz questão que toda a gente saiba. 

			Virou-se nesse instante, para pedir outra taça de champanhe.

			Eloise estava perplexa. Jeremy Norland estava ali. A sua mente era incapaz de processar qualquer outra informação.

			O enteado do visconde de Pulborough estava ali. Em Londres. De pé, junto à porta de carvalho maciço, rindo-se com despreocupação. Mas, porque não? A vida dele era perfeita.

			Cassie seguiu o olhar de Eloise.

			– É esplêndido, não é verdade? Desenvolveu os músculos ao montar a cavalo. E usa um fato fabuloso. Repara no traseiro dele e como lhe ficam bem as calças. Este homem é sexy, realmente sexy.

			– E parece que tem noção disso – respondeu Eloise, que observou como ele trespassava Sophia Westbrooke com o olhar.

			– O homem não tem culpa do efeito que provoca nas mulheres. É bonito. Tem dinheiro. Contactos. É uma combinação bastante letal.

			Eloise obrigou-se a sorrir.

			– Pensava que ele não vivia em Londres.

			– É verdade. Vive na propriedade do padrasto, em Sussex. Dedica-se ao fabrico de mesas e cadeiras, e coisas desse tipo.

			– Carpintaria de luxo. Sim, eu sei – Eloise bebeu outro gole da sua bebida. – Tenho lido alguma coisa sobre isso.

			– Precisavas de uma nova hipoteca, só para pagares o pé de uma mesa – confirmou Cassie. – E também para o vestido de Sophia, imagino. Sabes quem o fez?

			– Yusseff Atta. Um costureiro com futuro. Especializou-se em bordados de chiffon – respondeu Eloise, automaticamente. – Modelos realmente românticos. Esse tipo de coisas.

			– Veste-a em exclusivo?

			– Talvez – assentiu Eloise, enquanto via como uma adolescente levantava a cabeça de uma forma adorável. Sophia Westbrooke não devia ter mais de dezanove anos. Enquanto Jeremy devia ter trinta e quatro ou trinta e cinco.

			Cassie parecia ter adivinhado os pensamentos de Eloise. 

			– Regressou da Suíça. Acaba de fazer dezanove anos. E está com um homem como Jem Norland. Grande sorte.

			– Não foi uma questão de sorte. Faz parte do programa de reprodução da espécie. Casam entre eles, não sabias? – respondeu Eloise, imitando o sotaque snobe dos convidados.

			Cassie não pôde evitar e riu-se.

			– Oh, que malvada que tu és, minha filha. Agora, começa a circular entre o público. Descobre um mexerico e deixa de «comer» os convidados com o olhar. Porque eles também se apercebem.

			Jeremy Norland era conhecido por todos como Jem.

			Era alto. Usava um fato fabuloso, sem dúvida, feito por medida e extremamente caro.

			O dinheiro e as oportunidades eram uma constante desde o dia em que nasceu. Tinha a confiança dos homens que estudaram nas melhores escolas e que têm contactos sociais que os apoiam até à morte.

			Eloise descobriu, para sua surpresa, que aquilo a incomodava.

			O ódio tinha aumentado desde que voltara a ler a carta da mãe e, naquele instante, não suportava estar perto de pessoas tão vaidosas como as que tinham destruído por completo a vida da mãe.

			E também a sua vida.

			Com as suas casas grandiosas, os seus cavalos e a sua perfeita forma de falar. Odiava-os, a todos.

			Até há poucas semanas, fascinavam-na; era uma observadora indiferente, que se divertia com eles. 

			Mas agora, só conseguia odiá-los.

			Jem Norland era o enteado do homem que realmente odiava, Laurence Alexander Milton, o visconde de Pulborough.

			Era o seu pai.

			O seu pai!

			Parecia uma brincadeira. Não fora mais do que um mero doador de sémen.

			Há seis anos, quando lera pela primeira vez a carta da mãe, estava demasiado atordoada para conseguir assimilar todos os dados. A perda repentina da mãe traumatizou-a de tal modo, que apenas conseguiu reconhecer a identidade do homem cujos genes partilhava.

			O visconde de Pulborough não fazia parte da sua vida. Não significava nada para ela. O que lhe doía era o facto de a mãe ter perdido a sua cerimónia de graduação.

			Por isso, guardou todos os pertences da mãe e não quis voltar a pensar nela durante seis anos.

			Seis anos. O tempo tinha passado tão depressa! Tinha estado tão ocupada! Tivera que fazer muitas coisas: começar a sua carreira, poupar e fingir que não se sentia sozinha num mundo tão grande e aterrador.

			As desculpas acabaram, quando comprou o apartamento. A sua casa própria. Tinha chegado, por fim, a hora de rever os pertences da mãe. Todas aquelas coisas que decidira guardar em caixas e nas quais se recusara a pensar.

			A carta.

			Estivera sempre ali. Era uma bomba relógio, que ela tinha descuidado. 

			Ao ler as palavras da mãe, seis anos mais tarde, descobriu que os seus sentimentos tinham mudado. Tinha uma nova perspetiva e, à medida que lia, a sua aversão tinha-se transformado em ódio.

			Era tão fácil imaginar o que tinha acontecido naquele verão! A mãe, jovem e inocente, deixara-se iludir por um maravilhoso conto de fadas, excetuando o facto de o príncipe encantado ser casado. Era mais sapo que príncipe. 

			Passou o resto da sua curta vida sozinha. Só queria dar uma vida melhor à filha. Passava a vida a queixar-se da falta de dinheiro e tinha dois empregos mal pagos, para poder ter dinheiro até ao fim do mês. Umas poucas horas de prazer, em troca de uma vida cheia de dor e responsabilidade.

			E o magnífico visconde alguma vez pensara nela, enquanto passeava pela sua grandiosa propriedade em Sussex?

			Queria chorar, por considerar que tudo aquilo era injusto.

			Jem Norland olhou para ela; os seus olhos sentiram-se atraídos pela seda de cor púrpura do seu vestido.

			– Jem, ouviste o que eu disse? – perguntou Sophia, tocando-lhe no braço. – Andrew e eu vamos sentar-nos.

			– Quem é aquela loira? – perguntou Jem, sem rodeios.

			Lorde Andrew Harlington olhou para o outro lado da sala. 

			– A de roxo? A das pernas bonitas?

			– Essa mesmo.

			Andrew pensou durante breves segundos.

			– Não faço ideia – respondeu, enquanto abraçava Sophia pela cintura. – Tu sabes quem é, Sophy? Conhece-la?

			– É Eloise... – a namorada começou a recordar-se. – A rapariga da televisão. Eloise... Leyton. Não, Lawton. Isso. Eloise Lawton. A rapariga que se dedica à moda.

			Jem ficou imóvel.

			– O quê?

			– Faz um programa sobre moda – continuou Sophia. – Sobre as cores e todas essas coisas. Tons de vermelho e azul. Pelos vistos, são realmente importantes para a aparência. A ela ficam-lhe muito bem. Também escreve artigos para a Image.

			– Isso já eu sei – disse Jem, secamente, enquanto olhava mais de perto para a mulher que acabara de lançar um míssil contra a sua família.

			Uma loira? Por alguma razão, não esperava uma loira. Eloise Lawton, uma comentadora certeira e mordaz, que fazia julgamentos sobre os gostos dos seus conterrâneos. Isso já sabia. A mãe e a meia-irmã já lhe tinham dito.

			Mas não esperava encontrar o tipo de loira elegante e tranquila, que poderia ter protagonizado um dos filmes de Alfred Hitchcock.

			– Champanhe, senhor?

			Jem desviou o olhar.

			– Obrigado – respondeu e pegou numa taça.

			Sabia que a mãe o tinha aconselhado a ser prudente, mas achou que aquela oportunidade era irresistível.

			O que realmente queria saber era porquê. Porquê agora? Porquê Laurence? O padrasto era um homem gentil. Um homem realmente religioso, honrado e bom. Era impensável que...

			– É bonita, não é verdade? – perguntou Sophia, agarrando-o pelo braço. – Mas não é o teu tipo.

			Ele reparou na expressão de divertimento no rosto dela.

			– Quem?

			– Eloise Lawton. É muito bonita.

			– Sim – respondeu ele, sem rodeios.

			Na verdade, Eloise Lawton era bela. Bela, manipuladora e perigosa. Era difícil achar que alguém com tantos atributos físicos pudesse ser culpada de uma crueldade daquelas.

			Sem ligar aos olhares, Jem desculpou-se e aproximou-se de onde Eloise estava. Não tinha a certeza do que lhe diria.

			– Jem Norland – disse, com a mão estendida.

			Reparou que os dedos dela ficavam tensos sobre a mala de mão que tinha e que tentava sorrir, mas sem êxito.

			Eloise Lawton não era o que ele esperava, absolutamente. De repente, deu-se conta do aspeto de cansada que tinha. Tinha olheiras e uma expressão que ele desejou não voltar a ver, nunca mais. Tinha um olhar de dor, quase sem esperança.

			Ela pousou a taça de champanhe.

			– Eloise Lawton – e apertou-lhe a mão. 

			A mão dela era pequena e estava fria.

			Ele deixou que os seus longos dedos rodeassem a mão feminina e suprimiu qualquer desejo de reconfortá-la. Fosse qual fosse a sua aparência naquele instante, Eloise Lawton era um osso duro de roer. E pretendia ferir as pessoas que ele mais amava.

			No entanto, ela não parecia ser exatamente assim. Tinha mais escola do que ele esperava. Uma dignidade gentil...

			Ela tentou sorrir novamente, mas não conseguiu. 

			– Escrevo para a Image.

			– Já ouvi dizer – disse ele, depois de lhe soltar a mão.

			Olhou para a porta, nervosa.

			– A minha amiga Sophy disse-me que é perita em roupa de mulheres.

			– Bom, não. Escrevo apenas sobre moda. Se era a isso que se referia. Tudo é opinável, mais nada.

			Uma resposta diplomática. Era muito ardilosa. Não duvidava disso. Também era bela, fria e serena.

			Jem obrigou-se a parecer calmo. 

			– E também aparece na televisão? Sophy disse-me que aparecia.

			– Muito pouco. Pediram-me que fizesse um programa sobre os prémios BAFTA e apareci algumas vezes em programas diurnos. 

			As mãos dela percorriam continuamente a mala. Qualquer pessoa poderia perceber como estava nervosa. E tinha motivos para isso.

			Laurence tinha apoiado incondicionalmente Jem, quando ele tinha feito todos os possíveis para provar que o que ela dizia era falso. Sempre tinha acreditado na bondade inata do enteado, apesar de todas as provas em contrário. E Jem tinha intenção de lhe devolver o favor. 

			Laurence não era o tipo de homem que fugia das suas responsabilidades, fosse qual fosse o preço pessoal a pagar. O seu sentido do bem e do mal estava gravado em todas as fibras da sua personalidade. Nunca teria rejeitado uma filha, como também não teria podido rejeitar Coldwaltham Abbey. Eram responsabilidades sagradas, que nunca abandonaria.

			– Gostaria de trabalhar mais na televisão? – perguntou ele.

			– Não.

			– Não?

			– Na verdade, não. Antes achava emocionante. Interessante. Mas já não acho. A única razão pela qual o faço é porque ajuda a revista.

			– A Image?

			– Sim – bebeu um gole de champanhe. – Dá mais relevo ao meu trabalho.

			– Isso é importante?

			Ela revirou os olhos, com nervosismo. 

			– Muitíssimo. Ter um nome que as pessoas reconhecem abre muitíssimas portas.

			– A sério?

			– Neste negócio, é mais importante quem se conhece do que aquilo que se sabe.

			E Laurence tornar-se-ia uma baixa naquela ascensão para o topo.

			Mas porquê Laurence?

			Porque tinha que usar um homem a quem ninguém tinha nada a apontar?

			Alguém que os outros admiravam? 

			– Gostaria de escrever sobre outras coisas. Adoro a moda, mas... – deixou de falar e olhou pela janela. 

			– Mas procura mais qualquer coisa?

			Pois, claro que sim. Era uma loira que adorava desenhar roupa.

			Ela virou-se e respondeu:

			– Há alguma coisa de mal nisso?

			– Depende do que esteja disposta a fazer para consegui-lo.

			Eloise franziu o sobrolho.

			– É claro.

			Eloise voltou a beber outro gole de champanhe. Mesmo que soubesse a vinagre, certamente, não teria dado conta.

			– A minha mãe disse-me que poderia ter uma relação mais próxima com o meu padrasto.

			Eloise agarrou a taça com mais força. Sentia o suor a cobrir-lhe o rosto. Moveu os lábios sem fazer ruído.

			Ele sabia.

			Sentiu-se como se estivesse a saltar de um precipício, sentiu que o vento rugia dentro dos seus ouvidos, enquanto se atirava para um destino sobre o qual não tinha controlo.

			– O visconde de Pulborough é o segundo marido da minha mãe.

			– Não o conheço.

			Ele arqueou uma sobrancelha, surpreendido. Olhou para ela da cabeça aos pés, estudando-a de forma crítica.

			– A sério? Talvez tenha entendido mal o que me disse.

			– A minha mãe conheceu-o há muitos anos. Escrevi ao visconde de Pulborough, para lhe comunicar o seu falecimento. 

			Eloise pousou a taça com cuidado na mesa e segurou na mala. 

			– Ainda não me respondeu.

			Tinham passado três semanas e ele ainda não lhe tinha respondido. Também não esperava que o pai a recebesse de braços abertos mas, que nem sequer lhe respondesse, parecia incrível. E a cada dia que passava sentia mais rancor para com ele.

			Cada vez que perguntava à mãe pelo pai, ela respondia-lhe sempre que era um homem bom. Um homem que não podia estar com elas, apesar de o desejar.

			Manteve sempre a identidade dele em segredo. Mas uma parte de Eloise agarrou-se sempre à ideia de que pudesse ser um bom homem. Se lhe tivesse sido possível, tê-la-ia acolhido. Tê-la-ia amado. Amado a mãe. Se fosse mesmo verdade que era um homem bom.

			Tolices da infância. Era um homem que tinha demasiado, de tudo. Um homem que catalogava as pessoas em duas categorias, digna ou indigna. Um homem que tinha abandonado uma rapariga à sua sorte, para que enfrentasse sozinha as consequências. Um homem que ocultava que tinha uma filha. Ela.

			– Ultimamente, não tem estado bem.

			– Não está bem?

			Eloise olhou para ele e reparou que a sua voz se tornara mais dura, apesar do tom meloso.

			– Embora imagine que já saiba. Está hospitalizado – continuou Jem.

			– Não, não sabia.

			Porque deveria saber? Sentiu que ele a considerava culpada. Mas de quê?

			– Operaram-no ao coração. Puseram-lhe quatro bypasses.

			– Oh!

			Eloise não sabia o que dizer. Nunca conhecera o visconde de Pulborough e, no entanto, a notícia da operação assustou-a.

			– Setenta e três anos deixam as suas marcas.

			Eloise sentiu um momento de pânico. Ele não podia morrer agora. Se tal acontecesse, nunca teria a oportunidade de falar com ele. Nunca saberia porque as abandonara.

			– Pode morrer? – perguntou ela, enquanto dava um passo em frente.

			Jem manteve-se no mesmo sítio. 

			– Há quatro anos sofreu uma paragem cardíaca que complicou ainda mais a operação, mas saiu bem da operação, apesar de um pequeno susto.

			– Susto?

			– A pressão arterial disparou quando estava a acordar da anestesia e teve uma recuperação mais lenta do que aquela que os médicos pretendiam. Mas melhorou muito depois disso.

			– Fico contente.

			– Sim. Toda a família o apoiou.

			Eloise olhou noutra direção, envergonhada.

			– Tenho a certeza de que... Eu... – fechou os olhos por um instante.

			– Estamos a tentar evitar que sofra qualquer tipo de stress e que nada o incomode.

			Aquelas palavras provocaram um silêncio. Não havia forma de interpretar mal o que ele dissera. 

			– Entendo – murmurou Eloise.

			E depois, não pôde deixar de acrescentar:

			– Quer protegê-lo de mim. Ele ainda não leu a minha carta, pois não?

			– Não.

			Não. Só um inequívoco «não». Todos aqueles dias à espera de uma resposta. Tanta preocupação e nervosismo. Um medo doentio. Uma sensação de pura rejeição. E o ódio.

			Respirou fundo e olhou para ele.

			– E você leu-a?

			– Não.

			– Então quem?

			– O que interessa?

			– Não tinham o direito de a ler. Era uma carta privada. Pessoal. Não dizia respeito a ninguém, exceto ao...

			Hesitou um instante, sem saber como se referir a ele. Ao pai. Mas não podia chamar-lhe assim. A palavra pai ficou-lhe atravessada na garganta. 

			– Ao visconde de Pulborough e a mim. Nem a você, nem a mais ninguém.

			– Nem sequer à esposa do visconde?

			Eloise respirou fundo, lentamente. As palavras dele confundiram-na. Não entendia o que lhe tentava dizer, mas entendia a crítica.

			De repente, entendeu. Não acreditava nela.

			Jem Norland não acreditava que ela fosse filha ilegítima do padrasto. Apesar de não ter nada a ver com ele, atrevia-se a duvidar dela.

			Ele queria saber porque tinha escolhido aquela altura para entrar em contacto com o pai. E estava disposta a dizer-lhe. Queria que se sentisse mal, que tivesse vontade de se esconder debaixo de uma mesa.

			– Quando a minha mãe morreu, deixou-me uma carta, juntamente com o seu testamento. 

			Custava-lhe continuar a falar. A fúria tinha-a emudecido e o ressentimento era muito grande. Inclusive, naquele momento. Sentiu-se incapaz de continuar. 

			Reviu as imagens daquele dia. A mulher polícia que fora avisá-la. A longa viagem de regresso a casa. A dor e o vazio. E o sentimento de incredulidade quando leu a carta escrita à mão, pela mãe. Uma carta de sepultura.

			Eram palavras que a mãe tinha tido a esperança de um dia partilhar com ela. A única coisa que a fez escrever aquela carta foi o amor que sentia pela filha e não um estranho pressentimento.

			Ao princípio, Eloise estava demasiado ocupada para pensar com clareza. Tivera de se ocupar do funeral e de arrumar as coisas da mãe. A sua vida tinha mudado de repente e estava ansiosa para que tudo voltasse à normalidade, embora soubesse que não seria possível.

			Começou a sentir ódio muito mais tarde. Seis anos depois, mais concretamente. Quando foi buscar os poucos pertences da mãe, guardados naquele armazém. A vida de uma pessoa fora guardada em duas caixas. Então, pensou naquele apartamento de habitação social a que tinham chamado lar e em quando encontrou uma fotografia da propriedade de Coldwaltham Abbey, na Internet.

			O pai tinha-as abandonado à sua sorte. Tinha-as deixado sem nada.

			Mais tarde, voltou a ler a carta da mãe. Felizmente, a mãe não tinha vivido amargurada. Tinha gostado dele de verdade, acreditado nele, até ao momento em que fechou aquela carta. Provavelmente, até à sua morte.

			Desde aquele momento, Eloise começou a sentir uma curiosidade persistente. 

			Porque tinha demorado tanto tempo a dizer-lhe? Mas, como podia um homem como Jem Norland entender alguma coisa do que ela sentia? Nem sequer ela tinha a certeza de perceber tudo o que sentia.

			Voltou a respirar fundo e tentou novamente.

			– A minha mãe morreu num acidente de viação, há seis anos. Um camião...

			Faltou-lhe a voz. As lágrimas fecharam-lhe a garganta.

			– O condutor do camião adormeceu. Ela morreu de imediato.

			– Sinto muito.

			Eloise intuiu que Jem dava um passo para ela. Ela recuou um. 

			– Foi há muito tempo. Quer saber porque esperei até agora?

			Não esperou resposta. Continuou, implacavelmente:

			– Ela nunca me disse quem era o meu pai. Guardou segredo. Não o disse a ninguém. Mas deixou-me a carta...

			– Não disse a ninguém?

			Os olhos dela voltaram a encher-se de ódio.

			– Com certeza que, para o seu padrasto, não foi mais do que uma aventura. A minha mãe decidiu ir-se embora, sem dizer nada. Teve a filha sozinha. Nunca lhe pediu nada. Nem sequer voltou a tentar entrar em contacto com ele.

			A voz toldou-se.

			– A minha mãe era uma grande mulher. Ele é que ficou a perder.
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